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Argentina: a política nas ruas
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Populares vêem prisão de piqueteros na Praça de Maio

FERNANDO DE TACCA

Buenos Aires � A atividade política
na Argentina sempre surpreendeu a
todos. A política faz parte da vida dos
nossos vizinhos, sejas nas manifesta-
ções de rua ou nas conversas do co-
tidiano. Qualquer café de Buenos
Aires tem mais de um jornal à dispo-
sição dos clientes. Mas, mesmo assim,
ainda se fala em alienação... Depois
da saída do presidente De La Rua, em
dezembro de 2001, as organizações
políticas sentiram a força de manifes-
tações populares e estão cada vez
mais nas ruas, quase todos os dias.

A sociedade contemporânea cen-
tra-se em deslocamentos intensos de
pessoas, de fluxo de informações e,
principalmente, nos movimentos do
capital. E, se não podem impedir as
idas e vindas do capital, os argenti-
nos fazem bloqueios em vias públi-
cas, impedindo o fluxo de milhares
de pessoas com os cortes de rotas,
avenidas, pontes etc, atingindo, de
certa forma, partes vitais da socieda-
de de consumo. O fato torna-se me-
diático imediatamente, sendo acom-
panhado sistematicamente pelas
emissoras de televisão e pelas rádi-
os, que chegam a informar as rotas
bloqueadas. O tema mais atual são os
grupos de piqueteros, alguns conside-
rados brandos, outros radicais.

No último dia 31 de agosto, por
exemplo, depois de uma grande ma-
nifestação nas imediações da Casa
Rosada, um grupo de piqueteros ra-
dicais, denominado �Quebracho�,
enfrentou a polícia, que tenta portar-
se como nas democracias, não acei-
tando o conflito direto, evitando ao
máximo desdobramentos que po-
dem resultar em prisões e mortes. As
manifestações dos grupos piqueteros
sempre têm questões sociais imedi-
atas como reivindicação: trabalho,
saúde e melhores condições de vida,
muitas vezes solicitando interferên-
cia do Estado em questões localiza-
das, como alimentação nos comedo-
res públicos (restaurantes popula-
res) e ações em bairros pobres.

Esses grupos mobilizam-se além
dos partidos e da sociedade civil or-
ganizada, e suas tomadas de posição
são sempre feitas em assembléias
populares. O �Quebracho� tem ori-
gem no movimento estudantil e seus
principais líderes são da Faculdade

de Jornalismo de La Plata. Em 1993,
romperam com o Partido Intransi-
gente, criando o Movimento Popu-
lar de Unidade Quebracho, liderados
por Fernando Esteche, atualmente
com 38 anos e que, depois de mui-
to tempo preso, é procurado pela
polícia (segundo El Clarín, �ele ainda
mantém um look de adolescente�). O
movimento passou a se chamar Mo-
vimento Patriótico Revolucionário
Quebracho, com incorporação de ou-
tros movimentos piqueteros. Os pi-
queteros brandos são reconhecidos
como amigos do governo e têm ori-
gens diversas, que vão do movimen-
to montonero ao próprio peronismo.

 llllll
A questão da insegurança que ho-

je permeia a vida da classe média ar-
gentina tomou força com as caminha-
das de um novo personagem na vida
pública � Juan Carlos Blumberg. De-
pois de perder seu filho, assassinado
em um seqüestro, Blumberg liderou
três manifestações que já levaram mi-
lhares de pessoas para as ruas, reivin-
dicando penas mais duras aos delitos
e maioridade a partir dos 16 anos.

Nos últimos anos, a classe média
foi muito atingida com a perda de
valor dos salários. Também houve
uma perda da qualidade de vida,
com a instabilidade no emprego e a
devastação dos serviços sociais.

Mesmo sem a presença de um po-
pulismo clientelista no governo, a
imagem dos antigos mitos aparecem
sempre nos cartazes, como a memó-
ria do peronismo. Os meios de co-
municação, acusados de instrumen-
tos da classe dominante pelos gru-
pos de esquerda, atualmente elogi-
am uma polícia mais dura com os
piqueteros, dizendo que o governo
Kirchner saiu da imobilização des-

de que assumiu a presidência.
Nos últimos dias, depois de muitos

bloqueios a uma determinada bilhe-
teria de metrô, na estação Constitui-
ción, quando os grupos piqueteros abri-
ram as catracas para todos, o governo
agiu rápido e impediu tal ação. Essa
estação é um importante entronca-
mento com convergência de linhas,
incluindo os trens que vão para a pe-
riferia. A escolha dessa estação faz
parte de uma lógica contemporânea
das redes e, como um nó importante
desse sistema, a ação passa a �infor-
mar� toda a rede em verdadeiro spam.

Em meio às manifestações na Casa
Rosada, podemos entrar em um a-
campamento de um grande grupo
de ex-combatentes da guerra das
Malvinas, com roupas militares, que
levantou ali suas barracas perma-
nentemente para reivindicar direi-
tos sociais e reconhecimento da so-
ciedade. E, depois de uma grande
manifestação, com bombas de gás,
correrias, prisões, também podemos
encontrar nesse mesmo espaço um
manifestante sozinho com sua in-
dignação sobre algum fato. Ou seja,
a Praça de Maio, território da mani-
festação política, é ocupado constan-
temente, e a Casa Rosada está sem-
pre preparada com grades de segu-
rança contra manifestantes.
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Toni Negri, autor de Império e re-

centemente do livro Multidão, que
pode ser considerado uma continu-
ação do primeiro, dedica uma aten-
ção especial sobre a Argentina nes-
te último livro, tendo como ponto de
partida a revolta de dezembro de
2001. Para Negri, a reação da popu-
lação argentina foi muito criativa.
Nela, muitos trabalhadores assumi-
ram as próprias fábricas e os deba-
tes políticos criaram uma rede de
assembléias populares de bairros.

O filme Buena Vida Delivery traz,
dentro da temática social contempo-
rânea argentina, a história de um
pequeno industrial de churros fali-
do, que mantém somente sua velha
maquinaria e tenta convencer traba-
lhadores desempregados a se asso-
ciarem a ele. Nesse contexto, tam-
bém foram fortalecidos os protestos
dos piqueteros. Para Negri, os ati-
vistas de todo o mundo olham para
a Argentina como uma fonte de ino-
vação e também de inspiração. Em
recente entrevista para o jornal El
Clarín, Negri disse que a Argentina
é �um dos laboratórios da socieda-
de pós-moderna�.
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Sobre a matéria referente a Nano-robôs da edição de número 265 do Jornal da

Unicamp, envio meus cumprimentos e agradecimentos a toda equipe de jornalistas
deste periódico, não só pela oportunidade de divulgação do nosso trabalho bem como
pela qualidade e fidelidade da matéria. Gostaria de informar adicionalmente que o aluno
de doutorado Adriano Cavalcanti, após terminar seu mestrado na Faculdade de Enge-
nharia Elétrica e de Computação da Unicamp (FEEC), foi bolsista na Universidade de
Darmstad, na Alemanha (TU Darmstadt  e Fraunhofer Institute IGD-FHG), local onde a
mencionada pesquisa foi iniciada e em parte realizada. A continuidade desta pesquisa
aqui na FEEC está sendo orientada no sentido de acoplar a área de simulação/software
do trabalho que ainda vem sendo realizado por Adriano Cavalcanti. Nossa contribuição
é viabilizar a fabricação de micro e nanoestruturas.

Luiz Carlos Kretly, professor do Departamento de Microondas e Óptica
(DMO) da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Unicamp
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